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Estrutura de um cambarazal (Vochysia divergens) 

no Pantanal de Mato Grosso 
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em Engenharia Florestal, pesquisadora da Embrapa Florestas, Colombo, PR; Suzana Maria Salis, doutora em Biologia Vegetal, pesquisadora 

da Embrapa Pantanal, Corumbá, MS; Rafaela de Angeli Curto, doutora em Engenharia Florestal, professora adjunta da UFRRJ, Rio de 

Janeiro, RJ. 

 

No bioma Pantanal, foi observada a redução da 

capacidade de suporte em pastagens nativas nas 

últimas décadas (Santos et al., 2006), devido à invasão 

de espécies lenhosas nativas (Cunha; Junk, 2004). As 

principais invasoras de campos nativos da região são: 

o pombeiro (Combretum spp.), o cambará (Vochysia 

divergens) e a canjiqueira (Byrsonima cydoniifolia) 

(Santos et al., 2006). Essas invasoras podem 

comprometer a atividade produtiva das propriedades 

rurais. Segundo Junk e Cunha (2012), muitas 

fazendas, especialmente no Pantanal de Poconé, MT, 

estão sendo desativadas devido à invasão dos campos 

nativos e à inexistência de critérios ou normas para o 

manejo e a recuperação da capacidade produtiva 

dessas pastagens. 

A invasão de uma espécie arbórea pode ser 

decorrente de alterações do ambiente por fatores 

físicos, por interações biológicas, ou por 

características intrínsecas à dinâmica da espécie (Smit 

et al., 1999). Soma-se a isso o histórico de manejo da 

área, que pode levar ao recrutamento e ao 

estabelecimento de indivíduos e formação de 

comunidades dessas plantas invasoras (Starfinger, 

1998). 

A intensidade e a frequência dos distúrbios naturais 

(seca, inundação, fogo) e antrópicos (uso do fogo, taxa 

de lotação animal, métodos de controle ou limpeza) 

podem causar modificações no ecossistema e produzir 

ambientes favoráveis para a invasão de plantas não 

desejadas por produtores (Santos et al., 2006). 

O cambará pode atingir até 18 m de altura, sendo 

relatado seu uso como planta apícola e como abrigo 

para a fauna. A madeira é leve e é utilizada na região 

para confecção de cochos e embarcações (Pott; Pott, 

1994). A espécie ocorre naturalmente em áreas 

florestadas sujeitas a inundação e pode colonizar 

campos alagáveis próximos a essas formações. 

Segundo Cunha e Junk (2004), é uma espécie 

tolerante à inundação, sendo possível observar 

plântulas com folhas intactas submersas na água por 

vários meses. Os mesmos autores ressaltam que a 

colonização pode ocorrer nesses campos inundáveis 

(Figura 1), mas não em áreas não sujeitas à 

inundação, apontando o regime hidrológico como um 

dos fatores promotores da expansão da espécie.  

Essa adaptação garante uma grande capacidade 
de estabelecimento e desenvolvimento em campos 
alagáveis do Pantanal, podendo formar florestas 
monodominantes, os cambarazais (Pott; Pott, 1994; 
Arieira; Cunha, 2006). 

Figura 1. Cambarás jovens (Vochysia divergens), à direita 
da estrada, colonizando área de campo inundável no 
Pantanal Sul-Mato-Grossense. 

De acordo com a legislação vigente, os produtores 

do Mato Grosso podem cortar árvores jovens de 

cambará menores que 5 m de altura e com diâmetro 

da base do tronco igual ou inferior a 5 cm (Mato 

Grosso, 2021), mediante autorização de manejo 

concedida pela Secretaria de Meio Ambiente do Mato 

Grosso. Ou seja, somente podem manejar as áreas em 

início de colonização pelo cambará. Entretanto, ainda 

existe uma grande lacuna de resultados de pesquisas 

que possam embasar a definição do manejo 

sustentável dessa espécie quando formam florestas 

monodominantes. Além disso, não se tem uma 

normativa específica para o manejo florestal no 

Pantanal, como disponível para as florestas da 

Amazônia e da Caatinga, evidenciando também a 

necessidade de informações técnicas como apoio para 

a legislação estadual. 

A realização de estudos técnicos para embasar o 

manejo sustentável dessas florestas monodominantes 

estão em consonância com metas dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável globais das Nações 

Unidas, em especial, a 15.1 e a 15.2 que destacam a 
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importância da conservação, recuperação, uso e 

gestão sustentável dos diferentes tipos de florestas 

(NAÇÕES Unidas Brasil, 2021). 

O entendimento da dinâmica espacial (Pott; 
Adámoli, 1999; Cunha; Junk, 1999, 2001) e temporal 
da vegetação são essenciais para o manejo e a 
conservação da biodiversidade do Pantanal. Um ponto 
importante é entender o padrão de colonização das 
espécies invasoras (Santos et al., 2006). 

O objetivo deste trabalho é caracterizar, de forma 
preliminar, o padrão de invasão do cambará (Vochysia 
divergens) em área de pastagem nativa na sub-região 
de Poconé, Pantanal de Mato Grosso. 

 

Descrição da área de estudo e 
amostragem 
A floresta de cambará estudada se localiza no 

município de Poconé, MT (16º13’25,81” S; 

56º29’42,56” W), distrito de Cangas, a 

aproximadamente 300 m do Rio Bento Gomes e 

limítrofe a uma área de pastagem cultivada (Figura 2). 

É uma área sujeita a inundação com algumas manchas 

de campo inundável, com predomínio de herbáceas 

nativas.  

Ao final de julho de 2019 foi realizada uma 

amostragem piloto da área com quatro parcelas de 10 

x 25 m, sendo a primeira no ponto CAPMT (Cambará 

A, em Poconé, MT) e a última no ponto CBPMT 

(Cambará B, em Poconé, MT) assinalados na Figura 

2. Foram registrados os indivíduos de Vochysia 

divergens com altura ≥ 1,5 m, sendo anotadas as 

circunferências (cm) a 1,30 m do nível do solo, e 

convertidos posteriormente em diâmetros (DAP). Foi 

registrada, também, a presença de floração. A 

distância média teórica entre as árvores (m) nas 

parcelas foi estimada por: √ 10.000

nº árvores.ha−1
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Figura 2. Imagem de satélite e foto do cambarazal estudado (círculo vermelho) na sub-região de Poconé, Pantanal de Mato 
Grosso, distrito de Cangas. Onde CAPMT (Cambará A, em Poconé, MT) assinala a localização da primeira parcela e CBPMT 
(Cambará B, em Poconé, MT) indica a localização da quarta e última parcela amostrada; BGPMT = Rio Bento Gomes, em Poconé, 
MT. 

Fonte: Google Earth (2019). 
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Estimativa de idade e taxa de 
acumulação em área basal do 
cambarazal 

Os indivíduos amostrados foram distribuídos em 

classes de DAP com amplitude de 5 cm, sendo 

avaliada a distribuição diamétrica da espécie e 

calculada a área basal por hectare.

    Além da distribuição diamétrica obtida na 

amostragem, utilizaram-se dados de incremento 

diamétrico obtidos em Ishii (1998) e em Machado et al. 

(2015), a fim de estimar a idade e a taxa de 

acumulação em área basal. 

A distribuição diamétrica do cambará no distrito de 

Cangas, em Poconé, MT está apresentada na Figura 

3. Foi ajustado um modelo logaritmo (R² = 0,86 e Syx= 

14,97), que se apresentou com um padrão J-invertido 

bem definido, apresentando alto número de varas 

(Figura 4). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Distribuição diamétrica do DAP de cambará (Vochysia divergens) e equação descritiva em área 
localizada na sub-região de Poconé, Pantanal de Mato Grosso. Sendo N = número de indivíduos e cc = 

centro de classe de diâmetro. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 
Figura 4. Plantas de cambará (Vochysia divergens) 
estabelecidas em área localizada na sub-região de Poconé, 
Pantanal de Mato Grosso. 

Foi verificado um número médio de 1.060 

indivíduos ha-1 de cambará, com diâmetro médio de 

7,51 cm, sendo o menor diâmetro 1,43 cm e o maior, 

35,65 cm. 

A distância média entre plantas foi de 2,1 m e a área 

basal  média  foi  de 18,83 m² ha-1 (desvio padrão = 

3,61 m² ha-1).  

O número acumulado de indivíduos ha-1 tende a 

estabilizar após a classe de 20 cm de diâmetro (Figura 

5). Este resultado está de acordo com Nascimento e 

Cunha (1989), que descreveram a estrutura de um 

cambarazal como de “fustes finos”. Segundo Whittaker 

(1975), quando uma população atinge seu máximo de 

indivíduos, significa que atingiu sua capacidade 

suporte, desde que as condições ambientais 

continuem estáveis. Provavelmente, esses resultados 

refletem a capacidade de suporte da espécie na área 

em análise, considerando que desde o centro de 

classe de 12,5 cm, praticamente não há aumento no 

número de indivíduos total por unidade de área. No 

entanto, nas bordas do cambarazal, transição com a 

área de campo nativo inundável, observou-se plântulas 

e indivíduos jovens tentando se estabelecer. Esse 

comportamento da espécie já foi descrito por Cunha e 

Junk (2004) e é característico de espécie heliófita, 

seletiva higrófila (Lorenzi, 1998).  
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Ainda na Figura 5, pode-se depreender que os 

limites biológicos em diâmetro da espécie na área 

encontram-se próximos de 30 cm para este ambiente. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
Figura 5. Curva acumulada de indivíduos de cambará 
(Vochysia divergens) por classe diamétrica, em área 
localizada na sub-região de Poconé, Pantanal de Mato 

Grosso. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Foram calculadas duas taxas de acumulação em 

área basal (Figura 6) a partir da estrutura da floresta 

(Figura 3) e dos incrementos médios anuais em 

diâmetro encontrados em Machado et al. (2015) e Ishii 

(1998), sendo de 0,4 cm.ano-1 (taxa 1 – linha contínua 

azul) e 0,7 cm.ano-1 (taxa 2 – linha pontilhada verde), 

respectivamente. 

 
 

      Após 40 anos, a taxa de acumulação em área basal 

(taxa 1) tendeu a reduzir, indicando estabilização da 

estrutura da floresta (Figura 6), quase o dobro do 

tempo indicado pela taxa de acumulação maior (taxa 

2). O incremento maior (taxa 2) pode ser decorrente de 

indivíduos em fase inicial de ocupação, uma vez que a 

espécie é pioneira (Pott; Pott, 1994), dependente de 

luz abundante. A área de estudo é formada por campo 

natural, com a presença de muitas árvores finas, 

possivelmente mais novas, sendo considerada área 

em fase inicial de ocupação.  

Aplicando o incremento médio observado por Ishii 

(1998), foi possível a estimativa de aproximadamente 

50 anos como período de colonização de V. divergens 

nessa área do Pantanal. Esta estimativa é consistente 

com Nascimento e Cunha (1998) que estimaram o 

início da invasão dessa espécie na década de 1960, e 

com Cunha e Junk (2004) que estimaram sua invasão 

no Pantanal de Poconé na década de 1970. 

Entretanto, a estimativa de estabelecimento da 

população de cambará na área de estudo será mais 

precisa após modelagem do crescimento com 

amostras coletadas no local. 

A regeneração natural da espécie é abundante na 

área (Figura 7), sendo V. divergens a mais abundante 

entre as espécies arbóreas em regeneração na área 

(Figura 8). 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6. Taxas de acumulação em área basal estimadas para o cambará (Vochysia divergens) ao longo do 
tempo de invasão, em área localizada na sub-região de Poconé, Pantanal de Mato Grosso. Taxa 1 e Taxa 2 
calculadas com os incrementos de 0,4 cm.ano-1 e 0,7 cm.ano-1, obtidos de Machado et al. (2015) e Ishii (1998), 
respectivamente. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Figura 7. Plantas jovens de cambará (Vochysia divergens) 
em área localizada na sub-região de Poconé, Pantanal de 
Mato Grosso. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 8. Área de campo inundável com colonização de 
indivíduos de cambará (Vochysia divergens), em área 
localizada na sub-região de Poconé, Pantanal de Mato 
Grosso. 

A distribuição diamétrica (Figura 3) e a curva 

acumulada do número de árvores (Figura 5) indicaram 

que árvores com DAP ≥ 35 cm são raras nessa área. 

Os registros acima do centro de classe de 12,5 cm 

foram baixos (Figura 3), possivelmente associados ao 

limite da capacidade de suporte local, levando à 

mortalidade (Figura 9). Observou-se floração 

abundante em classes menores a este diâmetro, 

mostrando seu atingimento da maturidade reprodutiva. 

Essas são observações de campo, mas recomendam-

se estudos sobre fenologia reprodutiva, para garantir a 

obtenção de dados mais precisos. A relação entre a 

classe diamétrica inicial de regeneração e a última 

classe amostrada (35 a 40 cm de DAP) indicou apenas 

1,85% de sobrevivência. Segundo Cunha e Junk 

(2012), a sobrevivência da espécie pode ser afetada 

pela ocorrência de incêndios, podendo variar de 14% 

a 43%, sendo as plantas jovens as mais afetadas.  

De acordo com inventário realizado na região de 

Colider, MT, em área de ocorrência natural (floresta 

Amazônica aberta) (Complementação..., 2012), a 

espécie V. divergens pode atingir diâmetro máximo de 

80 cm. Isto pode confirmar a dificuldade da espécie 

para alcançar diâmetros mais elevados (Figura 4) na 

região em estudo, apesar de se ter relato no Pantanal 

de Poconé, de árvores com até 51 cm de DAP (Cunha; 

Junk, 2004). Ou seja, a amplitude de diâmetro 

observada na área de estudo não é uma limitação da 

espécie, mas possivelmente é resultado das condições 

ambientais. 

Pesquisadores relataram que V. divergens 

consegue se expandir em áreas no Pantanal devido ao 

seu rápido crescimento, sua tolerância à inundação e 

pela dispersão das sementes que ocorre por água 

(Cunha; Junk, 2004; Arieira; Cunha, 2006). Ainda 

assim, as condições não são sempre favoráveis para o 

desenvolvimento da espécie. Dalmolin et al. (2012) 

mencionam que as mudas e varas podem ficar sujeitas 

ao sombreamento de copas ou mesmo moitas de 

capim, possivelmente reduzindo seu ritmo de 

desenvolvimento. 

Em condições de áreas florestadas naturais 

(Cerradão e Floresta Semidecídua) com múltiplas 

espécies no Pantanal, a taxa de extração sustentável 

sugerida de forma preliminar deve ser calculada a 

partir do número de árvores presentes na classe de 

diâmetro (Mattos et al., 2010; Braz et al., 2012), 

baseado no método da floresta balanceada (Meyer, 

1952; O’Hara, 2014). Esse modelo de extração poderia 

ser testado e validado para outras florestas naturais, 

como por exemplo as florestas monodominantes de 

cambará do Pantanal. 

 

Conclusões para manejo 
Observou-se a estabilização do número de 

indivíduos de Vochysia divergens entre as classes de 

10 e 15 cm de diâmetro, indicando que sua capacidade 

de suporte ocorre nessas dimensões. A literatura 

disponível é consistente em afirmar o melhor 

desenvolvimento das plantas de V. divergens em 

ambiente com luz, indicando a importância em se 

conduzir desbastes. O  indicativo  preliminar é de que 

o desbaste deve  ocorrer até a classe  diamétrica de 

15 cm. Se faz importante definir critérios para o manejo 

sustentável da espécie, em consonância com os 

órgãos regulamentadores. Ainda assim, é preciso 

garantir demanda de mercado para árvores a partir 

dessas classes de diâmetro.  
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Figura 9. Árvore de cambará (Vochysia divergens) com DAP em torno de 50 cm, com sinais de senescência (a) e cambará morto 
com DAP aproximado de 30 cm (b), em área localizada na sub-região de Poconé, Pantanal de Mato Grosso. 
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